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Acontece hoje na Capital o 
Dia do Crédito, realizado 
pelo Sebrae a partir das 9 
horas em sua sede.  O evento 
é gratuito e tem início com 
a palestra “Como buscar 
recursos financeiros”, 
ministrada por consultor da 
instituição. Os participantes 
acompanham dicas sobre 
as principais exigências e as 
formas como cada um deve 
se portar ao buscar uma 
instituição bancária para 
solicitar financiamento.
Na sequência, os 
empreendedores se reúnem 

Dia do Crédito acontece 
hoje em Campo Grande

com bancos e têm acesso a 
informações sobre as linhas 
de crédito disponíveis para 
empreendedores. Além 
disso, os representantes 
bancários esclarecem 
sobre procedimentos 
para abertura de 
conta, solicitação de 
financiamento e máquinas 
de cartões de crédito; 
entre outras. As inscrições 
podem ser realizadas até 
poucos minutos antes 
do início do evento. Mais 
informações pelo telefone 
0800 570 0800.

SEBRAE

Donos de peixarias em Campo 
Grande preveem crescimento 
de ao menos 30% na venda de 
pescado durante a quaresma, 
período que antecede a pás-
coa. De olho nos lucros, alguns 
comerciantes recorrem já há 
duas semanas a programas de 
promoções das espécies mais 
consumidas na cidade, como 
o filé de pacu e de pintado. A 
reportagem sondou ontem 
preços praticados nas princi-
pais peixarias e supermerca-
dos e notou variações nos pre-
ços que vão de 13% a algo em 
torno de 70%.

Gerente de peixaria da re-
gião do bairro Santa Doro-
theia,  Tânia Pereira disse ter 
reduzido o preço por acreditar 
na alta imediata das vendas. 
Ela reduziu, por exemplo, de 
R$ 31,00 para R$ 28,00 o filé de 
pintado e também de R$ 21,90 
para R$ 19,90 a posta (costela) 
de pacu. Pelo comentário da 
comerciante, a oferta já pro-
duziu bom resultado.

“No início trabalhamos com 
a ideia de aumentar as vendas 
em 30%, mas agora já aposta-
mos num crescimento maior, 
de 40% a 50%”, afirmou Tânia.

Do outro lado da cidade, no 
Mercado Municipal, tradicio-

nal ponto de venda de peixes, 
o desafio é igual. Giancarlo 
de Melo, há uma década na 
gerência do comércio de pes-
cado, disse que, embora ne-
gocie peixe o ano todo, nesse 
período – o da quaresma – é 
que o comércio mais fatura. 
“Você vai ver isso aqui [bem 
movimentado] no sábado e no 
início da outra semana”, disse 
Melo. Por lá, o quilo do filé de 
pintado custa R$ 32,50 e o filé 
de pacu, R$ 23,50.

O operador de máquinas 
José Ursulino do Vale, 52, 
comprava uma porção de sar-
dinha, ontem pela manhã, no 
local, e queixa-se do preço. “Se 

Peixarias esperam 
elevar em 30% as 
vendas na Capital

SEMANA SANTA

Variação de preço de até 70% em estabelecimentos

celso bejarano

bruno henrqiue

MOVIMENTO. Tradição de comer peixe na Semana Santa fez peixarias apostarem nos estoques

Páscoa movimentará R$ 111,9 milhões na economia de MS
chocolates e ovos caseiros,   
que vão movimentar uma boa 
parcela das atividades infor-
mais (9%), estimando-se em 
R$ 10,1 milhões.

A pesquisa mostra ainda 
que 53% dos consumidores 
relatam a percepção de ovos 
de páscoa mais caros. Outros 
32% não se recordam do va-
lor praticado no ano passa-
do. “Por conta do aumento 
do preço, o consumidor está 
mais retraído na intenção de 
comprar. Segundo a pesquisa, 
81% vão às compras neste pe-
ríodo, sendo que, no ano pas-

chocolate (14%). Segundo a 
pesquisa, o maior valor médio 
de cada compra foi observado 
em Três Lagoas (R$ 124), se-
guido por Chapadão do Sul e 
São Gabriel do Oeste, com R$ 
94 cada uma das cidades e em 
Nova Andradina, com R$ 93. 
“É o momento de os empre-
sários fazerem um aporte pa-
ra estabilizar o caixa e novos 
investimentos  no segmento”, 
sugere o presidente do Siste-
ma Fecomércio MS, Edison 
Araújo. Foram entrevistadas 
2 mil pessoas. Semelhante aos 
anos anteriores, aparecem os 

Mesmo com os preços dos 
ovos de chocolate nas altu-
ras, o setor deve movimentar  
R$ 111,9 milhões em vendas 
de produtos relacionados 
à Páscoa.  A estimativa é de 
uma pesquisa da Fecomércio 
MS, em parceria com Sebrae/
MS, Universidade Uniderp-
Anhanguera e Fundação Ma-
noel de Barros. O valor médio 
de cada presente é de R$ 87, 
R$ 10 a mais do que o regis-
trado no ano passado; 45% 
afirmam que vão comprar 
ovos de páscoa, 23%, caixa 
de bombom e 14%, barras de 

eu pudesse comeria peixe to-
dos os dias, mas os preços não 
deixam”, disse o comprador.

Conforme o levantamento 
da reportagem, que visitou 
três supermercados, duas pei-
xarias, além do Mercado Mu-
nicipal, o preço da sardinha 
é o que mais diferencia entre 
um comércio e outro.

Num grande de rede de su-
permercado da cidade, por 

exemplo, a sardinha é tabela-
da a R$ 9,99 o quilo; já noutra 
peixaria, R$ 5,95, diferença 
de 67,8%. 

O filé de salmão pode ser 
comprado a preços que va-
riam de R$ 36,90 a R$ 42,98. O 
quilo do filé de merluza tam-
bém oscila: o quilo varia de R$ 
15,00 a R$ 18,00. Já o cobiçado 
bacalhau custava até ontem 
entre R$ 63 e R$ 66 o quilo.

sado, esse índice era de 87%”.
Os supermercados são os 

locais preferidos para a com-
pra de ovos, segundo a pes-
quisa; 40% dos potenciais 
compradores vão aos estabe-
lecimentos em Campo Gran-
de, 64%, em Corumbá, 43%, 
em Dourados e 41%, em Pon-
ta Porã. 

Pescado
A pesquisa também levantou 
a tendência de consumo de 
pescado. Na sondagem,  61% 
dos entrevistados afirmam 
que vão comer peixe no feria-

do santo. As espécies regio-
nais serão as mais procuradas: 
23% vão optar pelo Pintado, 
19%, pelo Pacu e 18%, pelo 
bacalhau. Isso deve adicio-
nar cerca de R$ 62,2 milhões 
às compras da Páscoa, valor 
menor que o estimado para as 
compras no ano passado, que 
foi de R$ 69,45 milhões.

Dentre os entrevistados, 
apenas 14% afirmam que vão 
viajar para fora do estado. A 
estimativa é que cada viajan-
te gaste R$ 279,00, perfazendo 
um total de R$ 65,9 milhões. 
(RS com assessoria)

Eu ando e muito 
atrás do melhor 
preço. Mesmo que 
a diferença seja de 
R$ 1, R$ 2 ou R$ 3, 
o importante é dar 
preferência pelo 
valor mais em conta. 
Se um vende mais 
barato é porque 
o outro quer tirar 
vantagem. A gente 
tem de pôr um 
fim nisso, vamos 
atrás de preços 
minimamente 
justos. É o que faço”.

Maria de Lourdes, servidora 
aposentada

Reajuste na tarifa de 
luz deve ser 50% menor 

ANEEL

 O diretor-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), Romeu Rufino, 
informou que o impacto dos 
empréstimos que as dis-
tribuidoras de energia ob-
tiveram no mercado para 
cobrir os gastos com o uso 
das termelétricas deverá ser 
reduzido pela metade com 
o aumento do prazo para o 
pagamento da dívida. O pra-
zo subiude 24 para 54 meses 
e, com isso, o peso sobre as 
tarifas este ano, que seria de 
cerca de 12 pontos percentu-
ais, ficará entre cinco e seis 
pontos percentuais. O repas-
se para as tarifas será feito 
no cálculo do reajuste anual 
de cada distribuidora. O em-
préstimo, negociado em três 
parcelas, soma R$ 21 bilhões. 

A última parcela, de R$ 3,4 
bilhões, deve ser liberada 
até o fim do mês. No mês 
passado, a Aneel aprovou a 
revisão extraordinária para 
58 distribuidoras de ener-
gia do País, que resultará 
em alta média de R$ 23,4%.

Este era um dos pleitos 
centrais da carta protoco-
lada no dia 29 de janeiro 
pelo Conselho de Consu-
midores da Energisa MS 
(Concen) na Aneel. “Esta-
mos muito satisfeitos com 
esta decisão,  que possibi-
litará mitigar os efeitos dos 
sucessivos aumentos, além 
da bandeira tarifária, que 
já encarece em 15% a conta 
dos consumidores”, come-
mora a presidente, Rosi-
meire Cecília da Costa. (RS)


